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LITERATURA DE TESTEMUNHO: A VIOLÊNCIA URBANA NOS ROMANCES DE FERRÉZ 

Lais Mendes Botelho

Linguística, letras e artes

Palavras Chave: Literatura de testemunho; Literatura marginal; violência.

Resumo 

O intuito nesse estudo é realizar uma reflexão acerca dos romances Capão pecado (2000) e Manual prático do ódio (2003) do autor Ferréz, tendo como prisma a Literatura de testemunho.  O que possibilita tal estudo é a questão da violência presente nas obras, a qual desempenha um papel fundamental em tais narrativas. Essa se apresenta como parte integrante da vida das personagens, principalmente, por dois vieses, de um lado através do poder público, por parte da polícia, e de outro advindo da própria comunidade, de pessoas envolvidas com o crime. Outro ponto que viabiliza pensar a escrita de Ferréz como parte da literatura de testemunho está na questão de esta ter como características dar voz aos setores excluídos da sociedade, conter uma versão diferente da hegemônica e trazer o relato de um sobrevivente, nesse caso da violência urbana diária. Apesar da literatura de testemunho estar vinculada, primeiramente, à escrita por sobreviventes do holocausto, segundo Marcio Seligmann-Silva toda a obra contém um teor testemunhal. Existem estudos que tem como foco os escritos de ex-presidiários, os quais entendem essa experiência de forma singular e vêem seus autores como sobreviventes da violência tanto física quanto psicológica sofrida por eles. Ao final, conclui-se que, a partir dos livros de Ferréz podemos refletir sobre uma literatura de forte cunho testemunhal, tendo como base os estudos sobre os escritos de pessoas que viveram o holocausto e ex-presidiários. As obras analisadas trazem diferentes concepções de sobrevivência, de situação limite e violência. 

De 22 a 26 de outubro de 2012.

FURG - Campus Carreiros


[image: image1.jpg]